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:E;' TRISTE. não como a.rola af- Bibliotheca Publica THEOPHILO O'ALM.EIDA A photographia chineza não

flicta de Casimiro de' Abreu, ----..;.---_'_,,_.,...o;-"'''''�--,- só é cara-como mà pelo que bem

A MINHA TRISTEZA mas como um kagado íóra- Este estabelecimento foi Ire-
ALMiR.ANTE BA1UtDSÔ poucos photographarão-se á LENIBRA-TE DE MINI

d'agüa. quentado durante os dias uteis �' chineza. A-tatuagem -émuito
Estou hoje triste como uma

D"'''''(E, JOSL'D"IINUS,' PITT es- d fi d 360
'

"

d d f tO"""
-� o mez [I, m o por " pes- t

o NA usada tanto no Ja
-

'

rmssa e - e un o com parm tão, tambem sentidamente ma-

- pao como na '

preto e LIBKJ1A�iE .. , 'goados, mas a ,dór que, lhes
soas, que consultaram as obras VOLTA DOMUNDO China; quer por estes.quer pelos

Necessariamente já os 'leito- confrange o figado não se póde segu lutes. europeus} com especialidade pe-

res e,.sobretudo ..
as leitofª,s,est,ão comparar i que me dilacera o Historia e Geographia, 37; Hong-kong los inglezes. Alguns, officiaes

cOll_l vontade de.chorar ,entP�- 'coração,
'

Romances e Litteratura, 59; Desconhecem porem todas as
tinhão algumas,muito interes-

tecidos pela minha tristeza e
A d'elles é uma dor como, a

t d II d

l s � outros e Dlccíonarios, 29; Medicina, 13; regTas de-sombra e P'erspectiva, san, es, e um e es não, ten o

perg�,� am �n, . ClO� )'J '1'0 dos naufragos que, depois de
urnas as ouu as com a voz me

'em todos os tnelos Poesias, 14; Mathernaticas. 16; e eis porque os seus trab�Ihos mais aonde bot,ar, aproveitou a

, rr cad 1 s solu os enguli- empiegar. 'o

calva para ahí ser posta com a
Era maviosa a voz de Nila, porém

sunoca a pe o! ç para conservar-se á tona d'agua, Mappas, 8; Religião, 3;' Physí- desde- que não 'provenhão de ,,"; ,

'

, livre 'e caprichosa, corno a brisa que

dos
, , -' rnaxima perfeição uma gr� nde se enleia na r

.

. . sentem-se arrastados I pal'a oca, 2; Jornaes e Revistas; 357, uma copia, raramente sao satis- ",
o

' amagem, e aqui meiga

O que terá elle 't' Estará f d
mosca suspira.no calice da rosa, Iii; plange

- c,... un O .. "

factorios. Quiz um dia explicar
'

'

I h I' ,

com bexigasL. Levaria uma
(Continua) me anc o rca nas í'ranças dos pirihei-

gola ?, .. Apaixonar-se-hia por
A minha dór é de outro ge- 400 rapazes das principaes ao chinez o que era.quadro.obje- , _'<l.-<��___

ros, além crepitae farfalha prasen-

alguma ingrata que não sabe nerc, é uma dor que .. , famílias de Santiago e Valpa- Ct0 e ponto de vista; mas elle
teira entre os leques da palmeira,

comprehender aquelle coração Oh ! não ha dÔI' que iguale raiso alistaram-se na, esquadra disse-me que a vida era muito A cidade, de São Pau'lo semelhante á.gentíl moreninha que

dô dl bl d
estala as castanolas, dançando o

sensivel, terno, meigo e rnolle a minha ôr l r isse outro poe- su eva a, curta para poder pensar nestas São Paulo camfnha, diz o lundú.

como manteiga ingleza L. Terá ta, e eu como elle repilo - cousas,
• Diarlo Popular •." e prova-o Assim no meio dos quebras de

elle sido mordido pelo peixe Oh! não, ha dôr que igualle a Índios que reclamam terras com estes algarismos: ternura, soltava-se uma volata, que

de quatro pernas doa casa do minha dôr !-
I

As cadeirinhas chinezas são «Segundo uma estatística mais pa�ecia cascata de riso Ireseo

Coelho, ou o boi que dansou E não ha, acreditem si qui- No c,Esta lo de S, Paulo» de "muito empregadas ,aqui; mas a officíal, em 30 de Junho de e aT'�entll1o, do que a nrodulação da,

no Sacco dos Limões deu-lhe zerern, esi não quizerem acre- 8 ·qo Ylgen�e, encontramos a sc- flexibilidade das varas que as '1890, o numero de predios! c::rtlgao o

'

,

alguma marrada de fazei-o dítan é ã mesma coisa: lavo as gumte noucía: t t- h 'h
.

di' existentes nesta capital era de! ,�,
as er�m essas puras alegrias, es-

dansar também não na vara '1
- «Acha-se acampado na var-

sus en ao aos om ros os c �I-

1() 39'1 im dístríbui I sas effusões de contentamento, que
,

, ,( , mm lêlS'maOS....
d d nezes, é bastante desazradavel ; ... , assun Istribuido. davam a,os descantes de Níla uma

'mas um lundú choradinho, zea
- o Carmo um grupo' e '�

- -

com-os intestinos de fóra L,
LEs DIEUX S'EN YONT .. , A índios Cuaranys, os quaes vie- especialmente para nós, algu- Teneos", 9,353 g:t;aCj:ainimitavel. Qando ella canta-

cO,mpanhia vai-se para o Para- d S J
-

B t' t d R'
, 'Assobradados, ,': JOl va, na hora mais ardcnte"acompa-

Estou vendo d'aqui perde- na ryami e ',oao 'ap IS' aDIO mas destas cadejras são fOI'mo- 832 Inhando o �gil 'movimento da agu-

rem-se n'um mal' �
..

:' '. ,;.. ',�,,' el:d_e pedIr �o gove:n? que sas e pertencentes a parti�ula-
De um andar, .

3;;Wlha" pal'eCll1o q,ue, the borbulhava d,o,s
_

t
'

â "

',1 • 00 ,as i rnles qrre ira,"�"C11 TIfe5 í!"ifal'ruIti'IUtl nroptwdnde � t.,;...�, -

t'
De ma� andares u

raçoes' es ou ven I )!:> i�l�' .1y" " 1« 1 'd" I
15' t""

, 'es """'"_--_.........__ h'-�hlOS e�ll,!JQtªl'e_,s: jJtllO-, fl'bsc'lU:-""a"",,-..,,.;...;J

.fl1ncare·m a frontp'.,· ",i> "S n,' -t",b 11
no o::>anta '1ao�. apP'!�dU m;�o a uma terr} que )ta mmte tcrL I j 'I "'. �'" i !, d;:;li"'u"<l � ,�,,;;' r-

1J

f
'" vV-',""''' 'l"'".�_o a Sra. Arn,ohU. (Can.Jx ,u t;;d- pil Cl1Hív:tm n<i\TIl�lla ,'llla.! A classe pGhre da Ghina auJa" ,'J,;):;:' ln' [ll !' 11

e ungarem n um c, aro (C',u. F -o. 1" ," NU I, :-,.
f'

•

I .

"
1'" t II n", .1(0, aq!J( a 0;UI�l,t :

1,"l 0-0 .como -CJ:ea.r (� q'
.. ('t C"j

t 01.1, I) ,'enafl.... '. -t
pOl'lIGe ;lIVllns sl:iJeltos l/J.lil •

g�tgt'm,f"!'e traiqd;:\ (LP nC}J,-ro, G � Ale,m dtS 0<) esta"" r.t fi' b,'us"'dll{'Jl.

,

cUd a ._ ., -
' l' ItlfdÜO 1)�;NyHi �U05Eí_)mN1.J!:' lklJS lal'n-'e .1N["� (l-�" í'''T'' ue

" , , ,'con� 'l'll"·;a) '�3<" , fl

, mamar; estou Tenrlo n, iPltn-
• ",,; n !a' .' So Uvll:J:.- ,-,,,,:Se. LI' .... ' M jaOclIegannosaqulÍ'lcamos::toys-1

"t. v'.s ' •. o,
__

" _; '_ o "

1, d 1:;:!1l lh�
_.1 kag _

d(l" flh1tto meus alm",OS, n!�HS I!enl m�nos I, - ,
I ,t Des sc.I, li 1 ta C ..u JIl<1nte a' Dl' ullnh",:1S l)! U!vn';,s 'tl V',Jra-

ras1 l�parem 0tSII�� °ds o ;os:an.daYam pelos cantos a limpar' «oD1z (I chere dos ,índios que m",:,-.os '(:jül-!I �l!
�
'�l'" n,,<P1�"\};II'e(JnS",,:Üi}"trU -ien� CQIlti�U (#;, das, ,Jllltlq ',o l'.�-",e :;'.J'QI'tini.' Jo

a� aanmas crys a' mas Ifl uma o

" "
,., -

'

, ':I ;-, 'h
'o o

I' -

"".. . .. �-- � I '''''' •
. " ,

'm l:>aix:ão sem limites or
as lagllmas,a ::.ufIocar os so!u.- SI.,O governo na� attender as re- l e sa�yraesc ewsde mu teles, nao sendo talyez exagerado' ca�eblel a�parecla, :Nl.a esfregando

CO, p P ços com bom bocca�os e quCI- clêlmações que'fazem seus com- e memnas,com pretexto de lava- elevar o actual numero de p, e-'
os olhos amda ('helOs de somno, e

mIm....
,

,jldinhas, panheiros, elle a tiros e flneha- 'cleiras; mas o íim é muito diffe- 'dias a mais de 11,'000, ii de�IUmbr�(�Os pelá CJ:'al'içlaaQ, -

Obrigado. l�ltore�. mIl gra- C, LINO. das tüará as pretençõeso injus- re":'te, � estas ma-,es I'll,hum'anas
. «Considerando que em mui- o

omOVIll al�abotoados lleabol're- "

as leitoras' e aSSIm que se
' ,
''',

'

,
"Cl'mento os lablOs encarnados' Ntm-

ç , '.
d

'
'��h!V - taS' dos taes SU]eItCls, ))o.

lIa-o se vex'a-'-' redUZI'nll--, suas
tas destas, casas se amnha' ca senarnciam 'II' ,'t . tO"

"

conhecem úS amIgos e as a mI-
'

- v ., 'd ' d
o

d'.' ,
',,' c;' e es an O com os

fil!
' gIan e numelO e m lVlduos, bagos carnudos da pit'mo-a Ali' (lU,em

radoras I
- las a tão trlstes condições! - ,

d d 1 �
"

c ,," - ',�

,

'...., nauguraçao Acha-se tlberta na repartição
nao e esarrazoa oca cu ,ar a, os pro'Viára, papa versi tinnam tám·

Mas não se affllJam: engulam
mas o mundo é mais de miser'ias, popu.laçàQ de Soo Paulo em' bem o agridoce no sabor-! '

f
'

h 'I l-o amanhã cio correio a inscl'ipç'ão par'a o Ios suIuç,os, elC em a torneu'a natlgurar-se- 'la" ' q'ue' de sorriso'sj e é di'anie de cerc� de ce!n millJoabit�nte�, .' AV�uyinha, po�ém, cnilra,y,i\.qa-{.a-
daslagnmas,armnquema fron- 'ao meloo dI'a, no Estreito, os concurso depraticaúteà mesma

t d «Tudo ISto multo lIsomrel-' rangell'a o se\! tr'lllo a,ril'entmo,'1na,-
taR as esgrar;as ql\e reconhe- �

�

te de entre as mãos tremulas estudos prell'ml'n3.reS dCt estrada repartição até o'dia 30, dC? cor-
d t t ro,�

1'ido é dia; e Nila, voltando-se para

e não avermelhem mais os for- rente,
cemos e per o o quan o o nosso ellacoll1 11m sOl'iso, começ::tTa a ar�

,mosissimos olhos com a ponta de ferre �Esll'eito ao Ctiopim,» p:...iz é rico' e feliz, Aqui no lar
São esperados, hoje do sul

remeda-I,a,

1 I b d d P='I'a esse fim, as pessoas
.' do l)obre existe a fail1ilia o Im

Di'lparava depois á COI'!'"r até o

(O enço or li o.... u Acha-se l}esta Cidade o sr, te- , '. c <', -

os V"'pol'e It Pt· t
, dor e este se,ntimento 'nobre da,

U S« aunaI e· OI' 0-, rega.o, e sen ava-se na gl'amu, para '

Descancem: estou, sim, pro-' coavidadàs, que quizerem as- ilente-corone! Manoel An tanio, AlegreI) ,

lavar o'['o'sto, pois n�tO tiniu ella, a

fundametlte,eItraordinaria- sistir á esse festejo de inaugu- 'Fontes, negociante no Itajahy,
honra e amor materno, por mais ,_'o_____

faceira menina, oütro toucado!', se-

mente triste, é vGrdade.,. mas miseraveis que sejüQ as, circun- IJA,G \:�'�ENTOC'
não aqllelle que lhe fizera a natlll'e-

nio estou .doente, o

ração, encontrarão, das 10 ho- J:liU" za, e talvez lhe invejassem em dias

ras da manhtí, em' diante, no Convite �tanéias; na, �s�a} neste p�iz cu- Na ThesouI'-lria de Fazenda de tedio, muitas' ,moças encerradas

JOs seculos Ja nao se contab,< no em seus camarins de estllf�3 e ,dou-

Recebemos do cidadão gavêr- tal' aonJe a miseria penetra, ces- paga-sé amanhã: '

['adas,

nador, teaente-coronel Gustavo sa de existir a, morall'el1uzida as Alfa.ndega, A's v'czes, quando nttO tinha pressa

Richard, convite para assislir-:.. mai� tristes circunstuneias !
ParochoB, de acabar alguma costura, ficava

mos ao festejO ° da inaugura(;ão; U .. t
Dia 7

Nila tel�po esquecido a mi::-ut'ose no

m l.1C O porem p:lra estra- christal das, aglla�;, anneUando entr:!

hoje, ás 5 horas da tarüe, do nhar foi o seguinte: os chinezes Força 9avaL os dedos os crespos cabellos casta-

jardim Oliveira Bello, nos ofi'erecião canal'ios que can-
nhos que enroscavam-se pelo collo;

A I VaI' ser paga a" quant'l'a ite reqllebrando languidamente os gran-

gr.ac ecemos, t
-

d' I t
' U'

avao a' mIrave men e, nus .os des olhos pardos; e "mal'I'otando nos

5238120 ao cidadã,o, Americo
'

compramos em quanli(,lad�, mas
labias o sorriso gentil que nelie:i fio-

aM hoje estamos espetando 3eus' Antonio da C.Qsta, d� medica- ria, pera. compol' um. seria melan-

f 'd
'

d' cho}ico,e sentimental.

cantos, sem que elies nos venhão
mentos omecI! OS aos In Igen- Achava-se bonita, bem bonita,
les atacados de carnaras de saH- mesmo nesse desalinho, e oom omo­

g'Je na cidade da Laguna,
desta roupão de chita) liso mas rafo,
que lhe escondia os cont_ornos gra-

Segue hoje para o slil do ciosos do talhe pubescente, O qae

Estado o paquete (�Laguna»,
'n�õ seria qll:1ndo punha o seu ves-

tido ele garça, cujo decote mostrava
o casto relevo de um seio vigem,
emquanto o lustre da s-eela fazia

ondular a seductOl'u fi e x ti, o dos

rins '?

Expandia-se entâ.o o semblante da

menina, que apinhando os dedos na

boca, estalava um beijo, e o'atirava
rindo á sua imagem reflectida l_l'a­
gua, como um namorado á Sua ama­

da,

Josá- DE ALENCAR

A's vezes uma graúna', escondida
na .copa frondosa, da maaausira
convidada pelos arpejos do� cant�
gazil, trinava em desafio como uma

frauta-agrest� fazendo 'o' acompa­
nhamento da singela modinha bra­
sileíra.'

Não fui ao Sacêo dos Limões

para ser marrado pelo boi que
lá dansou e de cuja dansal'ola
re�ultou um sarilho das meus

peccados - cacetadas, murros,
cabeçadas, rasteiras e mGita

aente batendo para a cidade

�'uma corrida de Mazzeppl; o

'peixe de quatro pernas não Pld" t d d se o sr, a mInIS ra OI' o

me mordeu, porque, creatura

inteiramente avessa á curiosida- Correios d'este Estado for3111

de, não meabaleI a ir vel-o: as remeltidos 'i B'ibliotl:eca os

",bexigas não me atacaram ainda numeros' i. e 2 do Bo im Pos­

,a cutis setinosa e macia �omo tal e pelo sr,. dr. Joaquim dos
�urna folha de rosa; gola nao le-, "

, .

yei, porque a minha namorada ;R'emedlOs Monteno' 1 'folh-eto Passageiros
nem á mão de Deus Padre é -Inauguração da Bibliotheca Cheg,aüos ante-hontem do

capa,z de concorrer,para que eu Publica Municipal da FOeíl"a de norte do Estado:

pratIque um desatmo - meUa
S t'A 2 f II' t T' Dr, Frederico Rolla, dr. A,

uma bala na cabeça, crave um
an nnal,�', o le os- el

Paivae sua familia, ManoeIAn-

punhal no coração, ou me en- ceiro CO�lgressú Brasileiro doe tonio Fonles, Ubaldo Passos,

forque n'um pé de canna do Medicina e CiruI'gia, celebra'do Augusto Ctzarde Carvalho, F, A bordo entãú, quem cantava

'no
' ,Wendhauseu> G, Reich,E.,Lei- n5.o t'rào os céularios: erãuO os

reI .. ,. na Bahia, sendo ° 1· Discurso
'

E tou tl'l'ste é verdade pl'O
te, E. Wacholz, G, Schl'Oube, offlciaes,clue não abandonavão

, s , ,
-

inaugural, pelD Dr' J, K, da A, Foelg, 3 policiaes, uma se-

fundamente triste; mas não nhora e um alienado. as gaiolas assobiando, ou imi-

estou doe'nte, da_Silva Lima, e o 2° Discurso taneio seus cantos com o é-ttricto

A minha ,dór é loda mnral, do orador official, dr, A, Paci- Para a inauguração hoje do de uma rolha de cortiça de en-

toda intima .. '
fiC0 Pereira, jardim Oliveira BelIo, foi pela cOlltro a uma garrafa; mas os

Ai! alma minha! (disse um respectiva commissão convi,.la ... canarios ficarão indifferentes di-
DeTem fundear hoje junto á

grande poeta com cacof'haton e Telegrlmmas do Chile di- d l' h 1> d I",
'� ; fortaleza de Santa Cruz os pa-

tudo) e eu hoje repito as pala- ,

o o c I: c ele, e po lCla, PedI o �nte d'aquella liÍlguagem, e ate

vras sentimentaes do poeta, zem que os revúltosos plepa- dos ReIS Gordllho, nomeado 0- adormecião, fazendo rir aos es- queles do norte «Alexandrial) e

porque realmente a MINH'oÜl\I.>\ Iram-se para atacar Copiapó. I rador offieiaI. i pectadúreso.. «Deslérro;i.

trapiche do mercado escaléres:lo

disposição,
Em seguida á inauguração

será offerecido aos srs, comi­

dados. um «lunch,»

Chegou hontem á 1 Ir2 hora
da tarde de Santa Cruz· o rebo­
cador ({Lomba» trazendo qua­
rentenarios d'aqueUalocaliclade, alegrar, Se ha astllcia} é uma

causa admÍl'aveI, e nós não nos

poàemos convencer que taes
passaros sÓ soubessem cantar

dentro 'dos samyrãe:s e nas mãos

dos seus donos, '

III

,

Uma v�z, voltando pal'a a casa,
encontrou Nila 11m hOll'em, qu'e vi­
nha pelo meS�liO cau1tnho corri a ca­

beça baixa e o passo tardo,

(Uonti11ua) ,

Foi paga U0 sr. d:elegado, de
policia d'esta capital, Henrique
Monteiru de Abreu, a q antia.

de 1048000 de despezas feitas

com a' conducção de variolosos

indigentes para a, fortaleza de

Sant'Anna.
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Conta ojornal.Ze Paix: I O novo volume deGeographia I

Uma testemunha occnlnr do Universal, de Elisée Beclus, dá I
fim trágico do Principe Balduino lum .quadro cur�oso da divid.a
communica-nos sobre aquelle I publica p.or habitante, em di­

triste acontecimento uma versão! versos paizes do mundo, que é

que diverze muito de quanto se' o seguinte: 'Item dilo �té agora. I A China,. 30. fr;:: Sibéria, 5
O príncipe estava loucamente, fr ..

·

,:1. Rússia, lOfr. 3D; a Norue­
enamorado rle Miss Sybil San-] ga, �9, 40; a Allemanha, 35,45"
derson, cantora cio 'theatro La o Japão, 39, 83; ia Nicaragua,
Monnaie, protegida do duque de �O (r.: Salv;:t.d?I', �2, 70; Mexi�o;,
L ... O rei Leopoldo, sabedor do D4, 80; Bolivia, ,4 fr.: Suecia,
qne se p.nssava, qlli� desviar o :7;,�,O: -tIaiti, 74. 50: Guatema!a,
seu sobnnho e herdeiro.de Bm-17u f�., Equad?r,80 fr'iColumbta, I
xellas, dando-lhe un,la commis-180 .h'·; Turquia.Sü; 7D; Estados

cer ao mesmo sr. são em Anvers. O principe re- Unidos, 80 tr.: Republica Sul-
, cusou-se a obedecer. Africana .. 100 tr.: Rússia, lO!,

u ��cne�al Bois J)etIl'é. sub- Um dia o príncipe foi visitar 65; I-I:nva�, 120 1'1'.; Romania,
chefe do estado-maior francez, miss Sanderson ao hotel da Sue- }80, 90: Dinamarca, 135 fr.: Ser­

assisüu.emcompannía de Gui- cia, . onde estava hospedada, v.i?, 140fr.; Chile, !�6 ,�I'.; Bra�

lherme II,' ás manobras das quando reperltinamerite chegou zil, ,219,80; Costa RICa, 228 fr.;
, o duque de L ... que, sem dizer I,talIa, 274 fr.: 'Venezu�la, 281tropasrussas. palavra, puxou pur um rewolver fr.: GI'eCIa, 284 fr.: Austria-Hun-

. p(lr�:essa occasião, O impera- e desfechou-contra o seu rival, gria, 350 fr.; RepublicaArgenti­
dor da: AlIemanha e o illustra- ferindo-o. I na, :356 fr.: Paraguay, 360,60;
do offícial tiveram discussão O príncipe fugiu, mas, che-I I;Iespa�1tla, 40� fr.; Belgica, 416,
lúrga a propósito das batalhas gando ao alto da es.c<!da, trope-j 60;

Paizes Baixos, 4�7, _4�: Ir,­
envolventes de Annibal, e, cou. rolando até baixo. glaterra, 491, 70; Peru, DIu fr.:

corno:' houvesse desaccordo, o
'

Apressaram-se a levantai-o e Uruguay, 609, 25; Portugal,615
imperador prometreu ao official o dono do hotel avisou em se- fr.: França, 834, 70;I-Ionduras, IIrancez enviar-lhe um estudo guida o conde de Oultremont, 981, 90.

' •

$e� ácerca das guerras punicas. que foi bus�al' o principe numa

I'

,Guilherme II acaba de cum- carruage�, .con?uzindo-o mor- A illuminação a craz da cidade

pl'ir a sua promessa, remetten-
talmente ferido a casa de seus

I'
' ,o . I

do ao general Bois DefIré uma pais, os condes ile Fladdres. do RlO de �anelro. que éra feita Galucho.

1l.f
•

d'
. . - pela-Socledad.e Anonyrna do I Decifra"ões de sabbado:-Ipé', Pa-

u emona e �els' pagmas con- ..-

tend,o ,,' ipl,anos das batalhas de Deve ter-l'e effectuado no tri- Gaz do ruo de Janeiro-passou ta; Catão; Patada; Calçada, .Taman-
.

I'
.

co; Gapta; Camello; Arnoldl, .... (na
Capnes e Zama, annotados em bunal crimll1a de V�H'soVla,' o a per tencer ao banco Pans,e púnta).
frincei pero propl'io imperador. mez passado, o julgamento do R'

I f 'd processo in'St:�urado contra o
10.

O'genera rancez cqnsl era cn-
principe BarLenieff, omcial do A compra foi effecLuada em SECÇÃO RETRIBUIDA

riósJssimo o estudo, que vae exercito russo O réo é accusado Bruxella� por 50 milhões.
obl'igal-o a tl'abalhar para res- de ter morto com um tiro de re-

ponder a Guilherme II.
.

wolver uma actdz com quem
Declara que o soberano alle- mantinha relações amorosas,

mão é muito, intelligente e in- Maria Wisnowska, do theatro

struido, que raciocina muito lmperial daquellacidade. I
diyersamente que os outros :q princip�, detido no h?spital
piiÍleipes 6 que possue conhe'- m!htar de UI;:tzs.d,owe, s�na exa- Um policia, sorprehendendo um

ciinentos vastos da arte mili- mlllad� por varlOs medlcos, pa-
.

. ra avaliarem du seu estado men-
lar. tal. O processo tinha desperta-

do 'muito interesse na Russia, e

sobretudo na Polonia, especial­
mcnte,por causadas sylapathias
rle que a actriz goz.ava, �� do
abandono em que fitou a pdbre
miL
Ha poucos annos ainda Mari,a á uma aldêa e grita com força:

Wisnowska, teudo aleançado Remedio infalivel confra a surdcz:

excepcionaes tri li m p li O s nos custa cem réis ...
theatros russos; pretendeu sei' Um sujcito agarra pelo O gasnete
actriz franceza, e depois lle estu­
dar a língua d� Molíere durante
cinco ou seis annos com verda­
deiro empenho, partiu para Pa­
riz e foi apresentada ao seu au­

tor favorito, Vailleron, pelo fi­
nado Luiz Ulbach,
Àii proseguiu fervorosamente

nos seus estudos, mas, por mais
esforços que fizesse, não conse­

guiu que a sua pronuncia per­
desse o accento slayo, de tal sor­
te que a aetriz deliberou voltar
definitivamente para a RLlssia,
onde continuou a sua.'carreira
de trlumphos.

'Os abaixo assignados 'ofgani­
saram uma .commiss::1o central
nesta capital, parà angariarem
por meio d'uma subscripção '!"'!!!!'!"!!!!!!'!!!'!"'!"!""I!'!!'!!!�!!!'!!'!!!!!!!!!!!'!�!

publica, para a qual será de -

tl'ibuido grande numero de lis­
tas, donativos para acudi.' á
desolada e· atIlictissima situa­
ção em que se acham os ven­

cidos da I'evolução do Porto,
de 31 de Jal1f;iro, _

actualmente

presos ou emigrados, e suas fa-
mílias.

.

E' um appell8 geral ás al�
mas caridosas e corações bem­
fazejos, para desta fórma mi­
norar-se o mal de centenas de
pessoas, collocadas por aquel e
acontecimento em extrema mi-

.
'

Qf2j§S
,

ES,&&

'o JARDIM
Será hoje .ínaugurado o jar­

dim .Olin-lra Bello-.

Consta liue os amigos do SI',

José Maria dos Santos Carneiro,
que tantos e tão relevantes ser­

viços préstou ao mesmo jar­
dim d�sd;e que surgio a idéa de
sua construcção ale hoje, pre­
param um br-�nde para oífere-

NOTAS ALEGRES
'_'

gatuno em cima de um cajueiro, com
os bolsos cheios de cajus:
-Que fazes, tratante 'I

.

-Eu nada: estava collocando na

arvore estes cajus que tinham cahi­

do ....

Audiellcial do jaizo rêderal
Hontem os drs. juiz de di­

reito Candido Freii'e, juiz fede­
ral, e Augusto, 'de Mendonça,
substiluto deste, derão audien­
cia no paço da Inlendencia
MUI),Ícipal, senindo de escrivão
ÁD 'HOC o cidlldão Leonardo

Campos Junior no impedimen­
to, por molestia, do efIectivo,
Jacinlho Cecilio da Si!Ta Si-

-o":"

Uma curandeiro ambulante chega

e, desesperadamente:,
-Cala-te, miseravel, q�le minha

sogra é s:Jl'da,
mas.

Procéd.m-se perante o juiz
substituto á louvação de bens

hypothecados como fiança á fa­
zenda nacional, por exactores
desta.

-0-

Eis um original annuncio de uma

loja de fazendas: '

"Mantas para senhoras quadradas
sem dil'eito nem avesso.

'

Calças para meninos de perna cur­

ta.
Toucas para senhoras lisas.
Babadores para crianças de fus-

tão.
Meias para senhoras alvejadas.
Chapéos para homens de palhar
Chinela� turcas para meninas de

bico al'ribitado.
Meias de lã de senhora.))

Foram pagas as gratificações
,dos agentes recenseadores da
freguezia doRibeil'ão,Jóio Lopes
de Aguiar e Herminio .Antonio
da Silva.

",

_ ....2!!S42!SS

CAÇADAS

'.

c .

GAZETA DO,. SUL
•

I seria. Ha mães, esposas, fi­
lhos e orphãos abandonados,
sem pão, sem' protecção d'a­
quelles que a sorte afastou dos

I entes que lhes eram mais ca­
ros.

,
Soccorrel-os é mais que ca­

ridade, é muito mais, é um

dever de solidariedade huma­
na. N'estes casos, nada temos
que vêr com os motivos que
levaram aquelles infelizes a

tal situação. N'Um acto de ca-­

ridade não deve transparecer a
CUI' política, e é em nome da
caridade que a commissão se

organisou e vem implorar dos
corações generosos e bemfaze­
[as almas', um obulo em favor
de tantos infelizes.

O producto da su bscripção
será remettido para Portugal
aos SI'S. Latino Coelho e Ma­
galhães' Lima. No escriptorio
desta folha e principaes casas

de negocios desta capital, fica
uma lista á disposição das al­
mas generosas.

Desterro, 22 de Março' de 91.

A Commissão
'

Thomaz A lbçrto T. Coelho

Saturnino qe S. Medeiros

Antonioae Castro Gandra.

CHARADAS

1�1-Ha ua atrnosphera dos pan­
degos esta constellação.

l-l-A prepoaição no coco e ani­
mal.

l-I-Na musica canta este réptil.
1-2-·Na musica este astro tluctúa.

MISSAS'
L8?poldina..-\melia .Ios S�ntos

Moreira, Maria Leopoldina dos
Santos Conceição e Carlota Leo­
poldina MOl'2Íra, profundamenu,
magoados com a morte de sua
sempre Iembrada mãi e avó

Damasia Lopes dos Santos
convidao a to.ias as pêssôas de
sua. amizade � da finada, para
assistirem á missa do 7.· dia que
terá lugar terça-feira 7 do cor­

repte, ás 8 horas na Igreja Ma­
triz, em intenção d'aquella fina­
da. Ao mesmo tempo azrade­
c�m � todas as pessôas q�e con­
tribuirão com suas esmolas pa­
ra o enterro da mesma, com es­
pecialidade aos 51'S. Fernando
Roque,João Claudio e as de mais
pessôas que acompanharão os

restos, mortaes ú sepultura. '

_ati"

Veg/·!tal- 3
ba

" '

, Está no matto.-2

Vegetal-3
ré

E' vestimenta - 2

Embarcação-3
li

Vegetal.- 2

,

Izabel Amalia dos Santos e seu
filho, Inf�n�ia dos�Santos (au­
sente) Zeferino da S .: Sarmento
Maria L dos Santos Oliveira �
seus filhos, Idelflsio dos Santos
Maria Patrociuia de Oliveira, �
seus filhos (ausente) e mais pa..
rentes agradecem a todas as

pessôas que acompanharãô àté
a ultima morada o seu sempre
c.borado pai�, eunhado, irmão. e

tIO, Bernardino José dos Santos

.

E convil!ão a todos os'pal'en�
,
tes e' pessoas de sua amizade a
assistirem á missa, que pelo seu
eterno descanço se mandará .re.
zar quinta-feira, 9 do corrente,às
8hot'as da m3-llhã,na Capella de
N. S. do Parto.

Vegetal-3
, fa

Animal-2.

Liga Operaria
Sessão da directol'ia e Com-

missão de Syndicancia, domin­
go ás l'i hoJ'as da manhã: no

salão da «Glzeta do Suh.
Desterro, 3 de Abril de 9'1.

o Secretario, BECKER.

DECLARAÇÕES.
-

LIQUIDAçÃ,r
ANTUNES & ALVES DIENSTMADCHEN

APPELLO Á CA!UDADE PUBLICA

Gesucht, fuI' eine·
Kleine Ff,milie, nach Rio
-Lohn 25,000 I'éis-­
Wohnung in gesunder,
Gegend.
Auskunft. Rua Alvaro de
Carvalhó N. � 6_.-.-

Resolverão liquidar sua firma
commercial. estabelecid;\ com
reíinacão de assucar e Arma­
zern dê molhados à rua Trajano
n.'5.
Pedem aos seus devedores

qüe se achão em ateaso se dig­
narem mandar saldar suas con­

tas até 30 de Junho proximo fu­
turo,

Desterro, 1 d(� Abril de 1891.

Antunes & Alve's

VEN DE-SE um Ophecleide
1:1e chaves em bom estado.

,

Quem o pretender dirija�'se a

ANTONIO FEllHEllU BRAGA.

ANNUNCIOS

V·INHO
,BOM E BARATO
Vende-se vinho i t a i i a no

(ó1al'ca BAHuERA) a 600 réis a

gal'l'afa, fazendo-se abatImen t o

aquom comprai' porção.
RUA JOSE VEIGA

S N. SAVAS

CASA ESPECI AL DE
CHAPEOS'

�OMANCE (246)
·-Fallae, senhor cavalheiro; fal- á nossa (ragilidade, com minhas la- I Não convinha aOI fidalgo prolon

lae, que vos escuto. grimas e minhas preces lutarei até jl'aresta scena em preseuça do com-

--D. Francisco de Aguilal', vosso morrer: e no ultimo instante ainda mendador.

pae; senhora, recusou-ll1e lia tres a esperança de ser vossa não me ha ·-Retirài-vos, senhor,e não me o

dias vossa mão, declararid�-me que, de rlesamparar, como meu pensa- brigueis á esquecer o que vos devo,
jámais consentiria em nossa união. mento D'ão hade arredar-se de vós, disse com olhar synistro.
Vim a saber si confirmaes esta sen- seu senhor. Vós que tudo podeis, -Nada u'Je deveis, Sr. D. Francis-
tença cl'Uel; ou si acharei em vós a me abamlonaes !... co; já vo-lo disse uma vez. O que

i'ol'ça,para resistir.
.

-Tendes rasi1o, senhora. Cumpri- fiz n�o foi á �os, nem por vós, mas
-Tendes a minha fé, e que ne- rei meu dever; disputarei ao mundo sómente á ella.

-Mas espero que, em Tossa bon- rihum outro' a terá jámais, cu vo-lo e a. todos a minha ventura. Acompa- Estacio volTeu um ultimo olhar á
dade já me foi a culpa perdoada, juro, agui, á face do céo. Mas; sem nhado pelo vosso pensamento, hei Ignez, saudou as damas:6 os cava­

como em �eu respeito grande deve
o aprazimento de quem me deu' o de vencer, cu TOS juro. Adeus pois lheiro para retirar-se. Não vos deixeis illudir com

estar segura e conliada vossa, mo-,
ser nunca senhor nunca serci VQS-

-

senhoí'u" até o altar 1..: o-:-Antes�de retirar-vos, canHei- ess·es annuncios futeis, medo-

,ú commendador fizerá um gesto de_siia e virtude. Deante de vossa
sa . .'. espos�.' . Inezita sorriu entre as lagrimas. 1'0, estendo-vos a. mão. Chamo-me ilhos, qUE; círc"ulão por ahi alem'

imperativo aos criados. mae, ,e de tantas testemunhas que

I O rosto de Estacio cobriu-se "de Estaeio encaminhou-se á porta, D. Lopo de VeHasco. esta casa é a unica n'este gene-
--Aquietae-vos lá, que saibamos me ouvem, fallar-vos-hei com:o se

1l10rtallividez; quando o cOl11mendador embargou- -Âh l ... Pois retira€: vossa mão.
t'

' ro,encontra-"e sempre um varia-
o que pretende este cavalleiro.

es lve.sse so em vossa presença; -Eu' sabia, senhora, quc outra lhe o passo: Quanto á meu nome, sabe-la-heis
,porque não tereis quc enrubecer 'h Ih

. .

t
dissimo e .extraordinario sor�i-

Estacio, depois de saudar com a não podia ser vossa palaTra; mas -::ien or cava eira, conqUls as- em occas1ão e lugar mais propicio.

eSRada o cOllunéndador, a�radecen- delles, senão de vossa innocencia e
queria que el.la passasse pelos 'vos- tes minha estima e admiração. Se Somos inimigos, D� Lopo.

mento de chapéos para homens,

elo 'essa cortezia, embainho'u-a. A- pudor, Mas si es.se véo de vossa vir-
sos labios, r-ara acabar-rue doce- algum dia eufôr capaz de amar, al- -Excellente!. .. Os inimigos aca- crianas e senhoras, de tddos

tude póde mais que tudo em mim, di' d
Tançou então para"Inezi ta que e!lta- me!:te. Adeus pois, senhora, até o guma ama, lei e apl'oveitar vossa bam per amigos. Fico ás vossa� or- os formatos e par;a todos 'os pre-

bem v�des que não ousarei di.zer- I'
-

A
.

'

Ih
.

Ta immersa no êxtase de o ver, e céo, que o martyrio de perder-vos Icçao. S81m amam os cava elros. dens, cavalheiJ;'o. ços assim como ti:lmbem em cha-
em distancia conveniente pôz o joe- vos o que desejo, sem,ol'uem voss,a. me de"e ganhar em recompensa. o mais é pl'opr-io dos bonifl'ates q�l� Estaeio foi-se afinal.

Mandai, pois, si devo fallar, sitor-· péos de sól ha sempre um bri-
lho em terra. Sua voz sonora, leve- O ullivio de lagrimas, que sossos- 80 servem para fazer salas l T' 'Is fi

'
'

nar-me como vim, pago embora de T "

,'. razIa uma H ea' :ra, que' lhe lhante sortimento a prec.os sem,,nlente tremula, ,soou clara e distin- brava a palavra no seios da donzel- N esse Instante os cllados affasta-j 'd t f 11 dI'.

t d d d ,oecorrera Uran e a a a e nezl-

t
.

d f d 'I'
vossa VIS a, mas esampara o a

la, brotou emfim dos olhos lna"O'oa- ralI-se, e a fi"O'ura 'nobl'e do fidal"O'o t E t t
.

d M
competidor.

e a no meIO opro un o SI enclO que
d d'

,

le
'a. n regar:J 1'0 elro ao pa re ü-

:a ê"','tI'anllezi�a anpad"úo impunha
el'ra eira esperança, que so n dos, I"O'nez abaixou a fronte como castelhano destacou-se na porta.

,. I:' Y

d
.

d
lina, exig�ndo em volta o cumpri-' RUA JoÃO PINTO N.· :3

;aos �Íl,,'cunÚ,';ta'ntes:' 'po eis aI'" um nenuphar cheio de orvalho, e D. Francisco correu os olhos ·pela meto da proJllessa feita na prisão.
�Se'nhora, qUQ eu venero air.da lzezita escutava liviLla; todo o san_ deixou que o pranto lhe rociasse as sala, e advinhou [.or longe o que era

d
-Esta mesma noite l ... r'epetia

lllaís que aduro t Forçoso era que i gue
refluira ao coraçã�, que palpi- faces. .passa o.

dentro em si.
vos (alIasse, antes de finar-se de

I'
t9.Va aos �altos. A vertll;'em apode- Estacio OUV1U um Íllurmurio en- -Que audacia é a .,-ossa de pene-

todo a del'l'adeira esperança l Não rou-se della; as pessoas e os obje- tre os soluços e approximou-se mais: trar assim á mão armada em minha

havia outro meio mais digno de vós, ctos que ali estavam em torno de- ella dizia: casa?

nem mais pl'oprio de 'mim,que este, I sapparecel'um de seus olhos: dentro -Sou mulher e filha; e pois sem -Preferieis que entrasse com

..mbora ardido e estranho. Si Ulel! ,slaquelle fluido que a envolveu, so I Jorça, nem vontade. ,Mas com essas ciladas, oUI corromp�ndo vosso fa­

�rrojo vos de�.agi'ada,e offende, aqui
I
apparecia a figur'a nobre de Estacio, armas que Deus nos deu nos deu mulos?

me ü!ndes já senhora á võssos pés
para ine punirdes, Ordenae a es,tes

famulos vossos que me castiguem e

,
'o'

�

;I

A�: minas de prata
,

expulsem da vossa presenç:l; f) que

não pô�e seu numero, e insolençia,
poderá uma' só palavra vossa.

, ,POR,
J. de A lentar

� , Com um gesto energico de ne,ga­

tiva, respondeu Inezita. E s ta ci o

comprehellde�do-a, ergueu-se.
,-�',�

VOLUME.'6.0

II

Relllonla a aguia OI, ,:vôos

,,'

}t, ,

\

!

Henrique' de A b"eu.

VENDE-SE
(Oontinúa) Uma peqclena caza no Estreito

, municipio de S. José;para tratar.

na mesma com D. Maria Có\l1dida
da Silva,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Depurativo da.sangue I
CHEGOU

SELLRIA DO BEIRÃO
Elixir de velame e gllaco Selins nacionaes,

Cabeçadas e redeas inglezas, IXereis bordados e estampa.
dos. '

Coll.eíras para carro e para
.carroça,

Approvado e anctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene Chicotes de enxiqneirar.

premiado com amedalha de primeira classe na

Ninguem terá callos uzando a col- exposição provincial de)R88.

odin a ! I Eete precioso depurativo do sangue; que e� si reune

as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reoe­
,

nhecido effícaz no tratamento de

Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca

C1ancros, Oarbunculos, Boubas, Darthros,
Enfermidades da pene"

Necróses e nas outras molestias de caracter Syphilitico.

As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo
doSangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum

I
I Todas aI \'ezes que o medico receita

cranulos, tem um grande interesse parro

I #I doente de pctir á seu pharmaccutlco
granulas L. Frere (1!1, rua Jacob, Paria),
Estes granulos apresentão varies van­

i tagems sobre os granules medicarnen-

I
toaos ordinarios: são mathematicamente

,

dosados e sobre cada. um d'elles o nome

e o peso da substancia activá achão se

muito dlstínctamente impressos. Esta

ínscrípção tem por effcito de prevenir 08
erros tão faceís no manejo dos granules
ordinarios, erros que podem ter as con­

sequencias as mais graves. A inscripção
proportíona toda segurança ao doente e

ao medico. Todas as especies de pílulas
de uso corrente são preparados pela
casa L. Frere segundo os mesmos pro­
cessos. N'estas pílulas ou granulos, o

medicamento acha-se revestido d'um en­
,

.voiucro protector cuja a jratureza per­
mítte a conservação das substancias as

mais alteraveia, tues que iodureto de

ferro por exemplo e debaixo de todos

os climas i mas este envolucro dcsag-
DE grega-se e dissolve-se muito rapida-

H b t S
mente ao contado da saliva ou dos

, O er O ·chol r-;;, Iíquidoz. do estomago. Es as pílulas 8

� granules apreseutão-sc
-

com un cuuho

RECIZA SE d . b I )'
de elegancía e de perfeição que provoca

P
-. e umu oa , , ..

um sentimento ue 80rprcza e de admi-

ama �e lelte; paga-se RUA TIRADENTES N. 1 ·(antIga rua da LAPA ração.Ellestemsidoho�1l"fl.dos dasuni?a

bem a rua EstevesJu-' I
mcdalha de ouro a.ttnbluda ,a08 pro-

..' . _

••••

ductos pbarmaceutlcoB na EXpOiólÇ1iO

mor n. 26, p(\rtao de CadeIras amencanas, de dnersas qualIdades, por preços· uDiversal de Pariz de lS78 e de Aws-

ferro. blll'atissímos e chegadas directamente pelo ultimo paquete.Mo- tirdam 1883.

J P 'r bilias para f-alas de visitas.-Camas pari casnl,para solteiro,de
----

• • IDA L

lento, cadeiras de balanço austriac.1s, :il.mericanas,'bidets; lava-

CA LLOS I
torios, cadeiras de lona, marquezas de cazal e solteiro.

Tudo por preços reduzidos.

UNICO DEPOSITO NESTA CAPTTAL

Attençãa
Oproprietario,do Grande Ho­

tel do Globo, tendo perdido um

argolão quebrado no meio, com

brilhante pede o favor a quem
o achar entregal-o á Rua do

Príncipe N.30 Confeitaria.; que
será gratificado se o exigir.

FRANCISCO C. SAVEllRA.

SALVE! SALVE 1

PHARlfACIA POPULAR

Nao tem rival
CASA DA FAMA
Convi da,;_se as Ex.'?"

famílias para verem opro
vido sortimento de leques
de papel, oscocia, setím
e setineta que estão se

vendendo por preços in­

comparaveis, assim. como
um admirável sortimento
degravatas de qualidades
e feitios diversos,

INFALLIVEL
Remedio contra cullos-Collodina

PHA!}�rAC,IA POPULAR.

ESPECIALIDADES
A confeitaria·-Recreio

FederalCatarinense-ven­

de, além de todos. os ge­
neros conhecidos:'

Superior manteiga,
banha, toúcinho, feijão,
batatas e outros muitos

generos baratos, devido
a serem consignados
estacaza.

'

Rua de José Veiga n. 3
SAVEDRA

COLLODINA
Grande extractor dos callos

PHARlIACIA POPULAR

CALLOSI
Remedio infa-llivel:,- Collodina

PHARMACIA POPULAR

•

semmercur10

'COMPOSiÇÃO DE RAULIVEIRA

FRASCOS . .
. 2 5 o o

RA·ULI·NO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

GUAQlílNA

Ul,1 I· A
Approvado pela Inspeetoría Geral de Hygiene

.do BRAZIL

,PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
. DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AG:RADAVEL

a

Deposito de'.moveis

LICOR ESTOMACAL

PARA USO COM,:MlJM
ACTIVA O APPETlTE E CONFORTA N ESTOMAGO

.

'

GRANDE

930 »

,\
.950 OAMBIO

4: de Abríl

Café prim�ira re-

I guIar
kilo . . . . ,

Café segunda boa
kilo ...•.....

Café segunda J'e­

guIar e ordinaria

,PRAÇA DO 1lw DE JANEIRO kilo .....•.

PARTE COMMERCIAL
------

--------

Pregos Correntes'

Dia 4 dé Abril

Farinha de·Santa

Catharina,bôa,sacco
Farinha clara e

torrada, sacco . . .

Feijão prcto da

Laguna, sacco ...
Feiji"w branco e de

côres, sacco " . .

,
Ml!ho graúdo co­

rado e secco, sacco

Milho miúdo da

tj:lrra, sacco . . . .

Arroz claro hom
e superior (E. cen­

tral) sacco .. , , .

Arroz ordinariú e

regular, sueco . :..
Fava ....•..
Amendoim grau­

do e miudo, sacco .

Gomma clan.. boa,
sacco.. .. 7$000 « 8$000

5$500

'CORREIO
Expede malas hoje ao meio dia

para Laguna e portos illter·merlia-l
rios e ás 10 horas para as ao'encias'
da Ilha.

o

I
Estatistica commercial

890 » 920

800 )l

Oambio bancario

880
sobre Londres ....

Assucar masca­

vo kilo •...... 175 » 190

200 »

1800
I

560 » 600
I

800 » 820

760 » 800

EXPORTAÇÃO '

,

Dia 3 'de Abri1

PARA O'RIO Dr: .JANEIRO

Saldo dos depositos
.a presente data

1:761$000

1168:388$554

1 Pacote couros, valor
24 Saccos feijãv »

5 Barricas ovos »

21 Fardos toucinho »

-4 Barrilote linguiça»
5 Caixas parasitas »

PARA MONTIVIDÉO

2000 Cachos bananas,valor 400$000
450 COUl'OS » 1 :296$000

HAMBURGO

4 Saccas café chumbddo
-valor

.

_!68�� I2:604$170

20$000
97$770
175$OJO

, 4038200
19;:,200
25$000

15$000 » 18$000 CAIXA ECONOMICA

4$500» 5$000

Ha no mesmo estabelecimen­
to um grande sortimento de
bahús de todos os tamanhos. '

Colchões para casados e sol­
teiros e outros muitos artigos
que se deixa de mencionar.

PREÇO RAS,OAVEL
'PEQUENO LUCRo

·Rua Tiradentes n. 1

Desterro, 14 Fevereiro de 1891.

João Firmino Beirão.

Vellde-se
Sal escuro e claro, do carre­

gamento da escuna Dinamar-Iquesa, para tratai' com o corer

ctor JOSE SEGUI JUNIOR.
.1

1

IDNIlTES

, GAZETA DO SUL

IParaaestaçãa cal
A Casa da �1alna

asa

para militares, dos mais mo­
.

dernos, na casa espe�ial de·
chapéos.
Rua de JOi\O PINTO n. 3

I THESOU'R_O 1)0 EST;\1)O I
I

3a secçao

exercicio ele 189 I
i a 4 de Abril

1891-Renda Geral ...

Renda espccial ..
Renda Municipal.

10
.

RUA JOSE VEIGA 10\ ESQUINA DA TRAJANO
Recebeo as seguintes fazendas:
Orépe-Estrella de D. Pedro II.

« -listado com ramagem, Bôa Fama.
Voil de lã com lista de sêda:

« « (I « ramagem.
Gaze de algodão lavrado.

,

Zephir lavrado-i-a Filha do Régimento..
/' Beija-fíôr ele côres.

Oompleto sortimento de setinetas damassé
oas e de côres.Chitas:

j

\
lavradas, bt:all;-

PAUTA

Arcos-íris

Juventude

Diccioario das n"loças
Escuras ren.dadas"
Novidade do G on.gresso Nacional,

. �assa preta de lã, cretone preto, setinetas pretas, hri-

l'mmp.Hos de cores e leques de 320 a 108000.
.

,Sem riv-al
Vends com pouco lucro

RUA JOSE VEIGA10 10

ACABOU-SE COM AS DÔRES DE DENTES!
'-' PELO uso DO

Elixir, Pó e Pa.sta. Dantifrioios

dos RRa pp� SEMEDte'TINOS
da. Abbadia de SOULAC (Gironde)

Dom·MAGUELONNE (Prior)

,/

1373
D4S PELO

Affecções Dentarias

E�TRA.CTO DA N"O'1':ICYA

A formula d•.PIERRE BOURSAUD c seus proçossos primitivos eno eacrupu-
.

loaame�lte respeitados. !�te". E!ix�r ÜOi) n�ssos ;r�(tt;.c!l._i!()zrf!..d�.�Jl'qp_rjs.dacles I.n,,\ai�
�rcciosa3. Pr�!"VClIl A caf íe dos dell�f:"li quo torna alvos ao mesmo. teu\po que' Oli CÕllS�

lIda: Expclle � sangue das gcugivus que tcniüon c reforç...
·

e disstpu toda inchação •.

Punfica o hahto e sunec a bocca eui que deixa uma. frescura deliclos-r c durnvel,

Prevem e C\l� as deres de ga.rgaut.'io, as 'rouqu idõcs, iuflannnuçõea, as aphtas e
í rrl-.

t&çóes rle toda especte. N'umti, palavra, o uso quotidiano do Xlixir dos ,aR. PP.
BenedicUnoll sseegura a saude perpetua d. Garganta e da :Soeca. Como

vê-se, o' espeeíâco cinco
Tezes secular dos noSBOB

ReTerendos Padres nada.
tem de cornmum com os

prcductos unicamente
agra.d.a.,..eis espalhados no
commercio; d'elles dís­
tin(lue-se irulto· por suss
virtudel5 preventi­
VQS comepor luaacção
curativa, energica.
rapida e certa.

AGENTE GERAL :

'D9pG!ntoaemS"-Catharina : lLlZIU GUILHERME da SILVA 6 em tlIdas lS Perfumarias, Pharmaciase1JrogariaJ

�.�\)SPHATINA
� rALIERE.S
.-·ALIMENTO-C
dos mais agradaveis e fi. fac!! digestao
Sell cmpreg·o é precioso para as

cri ancas, desde aidade tIe 5-a 6
mezés, e lIlôrmente no momento
de desmama los. - .'lucilita a

d.c?t1ção. - ÁSSCflU'I'", U b6a
fo?·?uação dos ossos.

17 S,l4

Movimento do Porto \ �{6f{�5.Erll17B d:ffegnatl�!!
Dia 4 ·, ···":.':ir " Uil,it pn.!!Jilr,,<..:"U d,� ;.;,;,sl,'

I 1���;�-.:4'�:LÍ,1, suave e de 1I111a efficacia

Entradas I "�:,�IIL'� cOlltra as llJoleslia!t' t.lO>;1

L�gar inglez "Thetis», tOIIS: 263, �1:".I;elIi�,s e t.l�peito,. �eus r�l:ir.ICipi't
eqUIpo 9, proc. Swansea, carga car- �:-IUl."!'àUl.�I.llluscl�,, pl"n"l" nlc:.l'
vão mineral consiO'. Companhia Lloy clilae:;qu.c tClll jJl'opnelbdb j.lI'Opl'l:i>l

Rrazl·lel·ro.
' '"

.

.

],:II·a alIVIar e L",rar a tnss.cf_) '_

I :505$( 17
_.

Vapor naco »Laguna», tons. 15Ú, ,.B.as�am dua,: � ".!:; ,�.?Jh.t:l't�s, �hl
110$385 equipo 20, proc. São Francisco e

e8-1 �.�l_O:I� d.e, .R�,,:�I,lUJ�1 P:'"l:dJrn,�I,�1
. 440$325· calas carO'a varios gener·os consigo 'ü::;�" '.C li I Ilu',.'U' d,\., C(II''',Ii'df,U. ,

_____ Y. J. 'Yilella. 'do rlef1tlx� eplt1e"'I('o, rio p,·'::lrrtl!>,
. d:1 III'nncllll�" (1" a�11Jlllll, t'tG., selU

2:056$127 Sah�das ","';Jcionar l;prd". d ... :1!'J">lite. -_

Nenhuma ;'r"1 :l1·a-see,l" "'011[1<,;11", ";11 c:I�a,j;J

·dia 3 1.. h'(,,·(', rl"1 .I;1"I'J., 1,° ·19, '·TlI í':::·i�.
Entradas em Santa Ornz no

I
li \>1'1"" ·,'Ih ,'"""" t1� ,·h:I'IIJ;\cias de

V�por naco «AJ:'moré», tons. 350, 1·' '''·'.''11' (Oll, II "i' �1"·irJ'''Jt)\; 101"<•.

eqUlp. 30, proc. RIO de JaneIro e ,�s- \ 111'··11· :11'''''1,1',.
.

calas carga varios "ener08, COllSlg. . .

.

V. J. 'Vilella." .

Snmno calmo C mlllgação .Q.a dôr,

S '·d s
e csta a ul\"�sa do X' nO?I'; . de

a/H a VOLLE r que triumpha da Insornnill

Vapor nac, IcAymoré", dest. Mon- sejii qual fôr a sua causa, febre,
tevidéo e escalas, carga farinha ele molestias,tmbultio,agitação nervosa,

mandioca. I
preoccupação' moral, ele., etc.

O XAROPE de FOLLET produz 9

VINHOS HUNG I\ROS ;;omno verdadeiro,isto_é,osomnona-
1 Ll. tuml, sem perturbaçao, sem mau

eSlar; sem perigo.; o somno que é o

repGuso calmo do corpo 15 do espirita.
Em um vidro de XAROPE de FOLLET
se a'eha cin�o ou seis noites de, um

repouso completo, natural e restau-

I
ralor j e este producto, de fabricação
franceza, acha-se á venda á rua

Jacob, 19, em Pariz. e em todas aJ
I {'qarmacias. .. ,

Alterações na pauta que tem de

servir' na proxima semana de 6 a 11

do corrente;
Assucal' mascavo kilog. 100 rs.
B�ll1aIlaS cacho 200 ))

Farinha ,le mandioca kilog 30»

T:lpioca » 180»

Ovos duzia 400 »

AÚoz pilado kilog, 140))

ALrANDEGA
RENDIMENTO

De 1 á 3 de Abril

Idem elo dia 4 .

1:821$56(
Unica casa importadora no

Estado.
2:694$111

Sendo em our/)

4:515$675
3:481$057

Assucarmascavi-

3$400 á 3$200 nho kilo, ...•...

Manteiga n.aI su-

5$500» 7$000 perior (latas enfei­

tadas) kilo .....

7$500» 8$500 Toucinho do .sul,
conforme a qualida-

9$000 » !2$000 de kilo .

Banha clara su�

perior, latas de 10

e 5 kilos .

5$50Ó)) 6$500· Banha comll1um,

latas de 10 e 5 kilos

MOVIMENTO DO DIA 3 DE ABRIL
'

12$000 » 14$000 Entrada 2:001$000
4$500 t· d 240<::,'·000Re lra a ""

SUPERIORES

2', RUA TRAJANO, 2

DÊSTERRO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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J�hapéOS Inedernos para
, ,_',' Senberas, daIna�S{�8 e

'challmlotes pretos
"

, r

,BA:RBAIAN'AS LISAS E COBERTAS
E

E&lJ.EiPtA PELO PRIMELRO VAPOR

aja de: [azcndas
DE

,

ANDREWENDHAUSEN e C. t
,]\,JorinóS.prQto,s<legitilllOS franceze�,

"'i' ,

. ,I

pura lã';:cov,�\('!'(:j) "1�, 1'$'2(1)O';� ;:'1)400.,1-,:lt500",
i.lt600, j. 4'!;80O, 1$900, 2$,000, �,$200,
2$40'0, 2B500, 28800 e 38Ü'OO.,

.

\

l\'lel'inós de lã e algodão, 640 <: SOO

covado.

ANOVAYORK
,Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta, Gath:a;..

rína � elo Paraná solíeitarsm.segurns sobre snae vi.
das, a companhia Nova. york-pnr intermedin dlQ,
agentegeral dr-Bento Cavalcanti: .

SANTA CATHARINA
, ClDADE DA LAGIlN A

José Fer-nandes Marttns,' negociante
'

Antonio Fern�des Martins ',' «

João Henr-ique Teixeira «

'Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto , «

, Tácito Luiz Dias de Pinho «

Salv atode Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Ji)',ancisco F. 'S. Varejão, magistrado
Salustiano Soares da Silva" negociante -

CIDADE DO DESTERfW
,

José Gárr:ido y Portella, nego�iante'
.,

Nicolal?- Cantisano negociante
Satuenino de Souza Medeiros, nezociante
Luiz qe Oliveira C�l'Yalho . . o. • • •

,

IMARUHY (LAGUNA)
Antonio'J. B. Capanema, nogoCiante;.

TUBARÃO
J oão J. N unes 'Teixeira necociante .

'

M,artiriho da Silva Casdae;, negociante
Thomaz Bernardo da Silva,negoeiante

ITAJ:AHY
Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

BLUMENAU'
Dr� Pedro Celestino F. 'de Araujo ,magistra:do .

Henrique Probs t, rieg o eiante .

Eng. Ourrlin, negociante . . . . • .

$lO:OJO doltaI'
. $10.000
$ 5.000 «'

$ 5,000 '«

$ 5.000 «..»

1 �..�gg ':;";'
:� 5.000 '"
1$ 5.000 «,'

,

$ 2,500 «

ran.nos e pasin.dras pret;a!'àJ" fll"aUee'­
Izes, UTU COU"lpletü sortil'nonto.
I

.

·t;',... i

DE PELI1cA; PRETA PARA SENHORAS

r!JvJSD aos� �reguezes
,

Os PRol:n::rCTOS d�
-

PRRFUMARIA ORlZAL.LEGRAUll
i t, Place do la Madeleine, PAIus

:} (Antigamente 207, rua de Saint-Hon-oré)

, ."!1I1 como,:, BRIU-OIL, � ESS.-Oruu * ORIU-LACTÉ * CRBME-ORlZA
OW·lELOUTE * ORIZl-TÓKICA * O�I%lLIHE" * SABÃO·OruXA

In.. � d E "t' " pavo'rd Pnbll'COAO culd.do porl./lo com Que ..tio .."do "bricado.. '

... "raD e II o iii 14m.. .o A'", qu.lld�d.I/).It.r".J e á ,."idada do :au,ptr'.'m ••

•áa� como se-fáll;coli(fátaê'Ç'õ'i:!s d'esteS' Productlfs Oriza ço-m'intuito
. d'e ViTer assim a custa da-fama de que,gozam"

pOMOa DE SOBREAVISO OS FREGUEZES NO FIM QUE SE NÃO QEIXEM ENGAN'AR
0$ verdâ'deiros l'lr'b(!tJc{OS' se vendem em Iodas as' boas caza!

.

, de Perfumaria e Drogaria.

Ka.:nd_e •• P�r.lSl:' éa�loqo, ill�stra:d:o :f,ra-nco 4e porte'

, VlBDADEI'RAS=PllULASdoDfBLI.uD
!� .J.Imlli'�afu�� ,co� opulÍlo exito ha Diáis de 50 auuos, pela maior parte dos
,acuUa\hloR Fran�eze8 e Estrangeiros para a cura da ANEMIA, CHLOBOSE
(""e_, .Jt4'Ud�.,,) e a !-<'or_a,ção tia_ ,,,enina•.
,,,1paer� no' novo COa�i1J ,Francez, oulros(m, o facto de haver .a huta
C!JIFI(1.ííti,;dílJir'àztl v'!rillcádo a efllcacia d'estas PUuJas, autorlsand()·lhes
• 't'.n�I,"'*J1.a, qUal�uell encomlo,

'

,

.

"�"r;'�.,",·IIlglf,ui�AOme do InvéDtor utejamareado em cadl pUala etilO atl'H.
"

u'iÍs'OOW:I":i:ZM,.SB 4a. :EMI'rAÇÕZB
.0irA. - A.\ Y.�dád.lrn Pi/úíss d� Dr Blau� n40 se vendem ,en40 em

,
·

...IOM. 1/1'''11''''. di 200 • 100 Pllu/ar, mil nunca por m/udo.

,.�t••�:'!�: l'.I.�� -1IJ!Pdsr� 11:)[ l'OnJ.8 AS PRIYClPARS PRA.nKJ,CUS.

URDADEIRO
�

LlOOa TRASFOREST
DITO SIÍ:IVA DO MKCOC

I1N� rf'QIl':�c��IZe�i�ittnY1���.P4ra melhorar

.

liéÍ'tVlr áZ.CASA-.OVA;PII"!II BORDEA.UX
'. -45. '}\'UA.. SAnfT-RF.1U (Pn....NÇ .... )

Wtli'WÚCll de COOlllC:'_ ESSEf.CU, de lulUM
Coloi1w�� 'para Vlnllo'. 'é IAguardentee'
)eptillil til \tW li pril.Ip�II·PUlilll.in do Illl/l.
d(· �,J _;._ ..._..... >.

:J!'alta de FO'l'ças;, Doetu/llts do

Anemia, _Febres,
.

etc.

� 8.000 "«

$ 6.000 .1' «:
$ 5.000 " I

$ 1.000 : {f

. $ 5.000 «

!;)Íagonaos pretos e azulado�, legiti:"lr
Inos f,r'ancozes, diversos pre,Q'os.

RUA JOSE VEIGA N. I B I
.

Cas3,do,C()Cfho-------·--- 'I
Paletots de sedá, de linho, de palha de seda e

de, alpaca para homens, indispensaveis para apre-I
'sente estação.'

,

Córtes de colletes e colletes feitos, de seda, linho
e de fustão.
Sortimento em luvas de pelica para homens elsenhoras.

\
'

Luvas de seda e de fio de escossia para senhoras'I', Sortimento em' chapéus de sol de seda, de alpa­
ca e de setineta para 'homens, senhoras e creaaças.

Sortimento ,em chap,éus modernos de cabeça, p,aralsenhoras, lromcns. e creanças. -,

Sortimento em fitas doseda.e chamalote, escossezas e

tl'anspa'l'
tM!::J-G!3-lLrlo-:.

ntes.
"

Sortimento em cassemiras, flanellas, chitas modernas
«Organdís» proprios para a, estaçãe.

, I'ellerines 'pretos com vicÍrÜhos, de gurgurão e chamal o
utin a moda para senhoras.

'

CAS·A 0-0 COELHO

o

I

\ ·efOrçadupla.;'
\--.--

-

Mue"".'
; ,', il.A. "

I
' . l' r..b:tie�.•

I

I ,�

1 ,

�� i
I :t6;� I

�..,., ....4 I���\I ,

I Com ��ta novo p4·e�arftí.10 ellj:omm:l, .. !l!;

AI t
...

, G �: � com lapide,; Burpt'61H�!ldent>e, ootalldo ",i1!�
ca ,ra04e UYOIl\1

i)]l'lIho e j'ij'c:r .. 6J(lrnorólnEiI'ios, !
_ Unico falJrica�te c in"7eut.: H. fillC!c, U:m �/�"':. t
Licor concentrado, foi eXl?e. 'Vende-se elll to,las •• mercP8r;as. • i

l'imenLado com um

eXllolextraordinario em sete grandes é���::���
llospitaes de PariZ'. cont\'a as consti·
pações, as bronchite,� a asthma, os
eat:ah'�o8 dós' bro.'tchios e, da bemigâ,
as af{ecções da pelle et a,Bctemá.

Porsuacbrriposição, oAlcatrão de
.

Gllyotl participa' I'las pr0pl'iedades
da A'g'ua de Vichy-, sendo llU entantv
mais tonico. E' a razão POflilúe 'é, lie,
uma notaval emeacia contra as­

mo/estias do estomago. Duran te os

fortes calores e quando grassa qual­
quer epidemia; o Alcatrão de Guyut
éuumuebida preservutivae hygienica
que refresca et parific:l o sangue.

« É 'de Il.s'perar que esta T"'c)Jal'aç?o
sejfl, em bl'eve; tmiversalmellte adop.
tada.. Professor BAZIN.

Mecljf!o do HO!lI;it�l S. Luil.

O, verdadeit'o aleatrão, Gllynt é

\l,rellara�o:) rua Ja'col.> .no 19, � III I'ariz.
,

-

FAZENDAS DE ll:PHETAS, LA,VF,ADAS:

SaHnsoleil, P�kinp..Damassé
NIERIN6S LISúS( PRETOS EDECORES

.Grande 's'ortwlento de Fitas de seda
o ..

CHA l.rALOTE PRETO E DE CORES, SUR'AHS

BÂTftVIA, GORGORÃGt, SETI.M' OUCHESSE. 8t�& CASA
.

· $ 4.00� "

· $3000.
· $ 2.500 ))1"

$ 7 ioo
$ 5.0()()

))

».

, .

:!; 5.00(1'
$-2.000
!ii 1.500

»"

ESTADO 00 PARANÁ (Curitiba)
'crR11'lBA

J. Celestin<il d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin '. '"

PALMEIRA
João de Araujo França, negOciante
José Borgesde M. Ribas . , . .

Adalbea-to Aloys Scheser "'. .

.

• . . .

Manoel Pires d'Áraujo Vida Junior, pharmaceutíco
Dr.' José Francó Grilo medico . . J' ••

Para infoz-macõàs, com os seguintes senhores:
Carl Hoep.ek_& C; De,sterroi Asseburg & Villerding, Itajahy; Luiz A..
P.de Magalhães, Laguna. .

s 5,('(l.)
$ 2.50(,

$ ;; Oi) )I

$ 3.11;:)!)
$ 2.00) »',

$ 2.0C\:)
$ 1.000

))

,.

-----,----

, • 1TKINSON ,

,PERFUMAR'I�: INGLEIA,
hoede todas as outras pg19 seu

perfume .�exqui.ito.

LÜI�.�� de- 01Jml�iLda.1UIBgOJ_
iv&l �a fórt:tloc.:er- e

' cnibelesar
,

Oil caberícs.
G..rAutitt� jn!il!eDsim.

, !ttll PtOlUD1' fit:ATKiKSnl'
p�Tin,i]l(! ioixcevciullõ.l -para o lenço; ,ditl-
till:' ,1. liIHi. �xqd:'õit..i esoolha.. .

EII",(J"irl.-il 4111 Oj�a ii, todo, o: NtJIJO-
t.,i.Wt,s$1tf F.briiJltI./!'t·.I'

, ,I, :c 1'.:, 4.TXPiSO!Y.
2·lj, I Oh! ll')lltl ';.- t! i�;.,t

,_ Lcud:Fe-�

-----.---------�----,-.---�

, I

CAPAS MODERNASDÉ SEDA 'E LÁ, CO,MPRIDAS
•

-

•

.

I, J' -.' •

R@U�IE:rRO'S,f�ANTELETS) ,VELtuP,O: ES_�DA, OTTOM \N

GR-A;�DE SORTIM-ENTO, DE REN·PAS PRETAS

Alamares' e'Enfei-1Jels'
;:

'<
\ LUVAS. DE SEDA LISASI E BORDA D'ASI'

LEQUES, FI€H!US·DiE SEDA

F10R,ES FRANCEZ.AS-CHA'PE'(!lS ENFEITADOS)
SQRTIMENTO-VESTIDOS.'ZEl?HIR BORDADOS

I,"

a' '

·ED,. PECHADE& C.

8Rua João Pil1t.Q 8

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




